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			Espero que este livro, mais do que fornecer respostas,

				incentive a formulação de novas perguntas.

				Por isto, gostaria de dedicá-lo a

				todas as pessoas curiosas e, em particular,

				aos meus netos Pedro, Ana Julia e Tomás.

		


		
			O importante é nunca parar de questionar.

			Albert Einstein

		


		
			 

		

		

		
			Introdução

		

		
			Depois do lançamento do primeiro volume do Física do dia a dia, passei a colecionar sugestões vindas dos leitores, sobre assuntos que poderiam ser abordados em um segundo volume. Recentemente verifiquei que tinha perguntas suficientes para escrevê-lo, o que desta vez, infelizmente, foi feito sem a ajuda dos caros alunos.

			Como no primeiro volume, tentei abordar diversas situações encontradas no dia a dia das pessoas, e que podem ser explicadas por princípios físicos conhecidos. Algumas questões abordam assuntos relacionados com outras disciplinas, como Química, Matemática e Biologia, mostrando que a Ciência é uma só e não precisa ser compartimentada. Outras não fazem parte da experiência diária de alguns leitores, que poderão através delas conhecer a vivência de outras pessoas, em regiões geográficas ou ocupações diferentes da sua.

			As respostas dadas a cada questão são curtas e simples, de forma a satisfazer a curiosidade de um leitor leigo. Para os que quiserem se aprofundar mais no assunto, são sugeridas referências de fácil acesso, que, muitas vezes, não apresentam diretamente a resposta à questão, mas desenvolvem o assunto tratado com mais detalhes ou mais formalismo.

			Agradeço a todos que me incentivaram com críticas e sugestões; alguns quiseram ter seus nomes citados no texto, outros preferiram ficar anônimos – mas todos saberão do meu apreço pelo apoio.

			Espero que os leitores se divirtam com a leitura e que continuem propondo novas questões para – quem sabe, em breve? – podermos preparar o terceiro volume da série!

			Regina

			Belo Horizonte, fevereiro/2011.

		


		
			Capítulo I

			

			Músicas

		

		
			A música popular brasileira tem inúmeros exemplos de letras que confirmam conceitos de Física, ou os contradizem, usando a licença poética. As letras aqui citadas, além de serem bonitas, servem para exemplificar diversos conceitos.

			1- Tanto fez, tanto faz: raio laser ou lampião a gás, É tudo luz!

			(Frou-frou – Roberto de Carvalho e Rita Lee)

			Resposta: Rita Lee tem razão ao dizer que “é tudo luz”, porém, há algumas diferenças entre a luz de um raio laser e a de um lampião a gás:

			•	o laser é monocromático (emite luz de apenas uma cor), enquanto o lampião emite todas as cores do espectro visível, além de emitir muita radiação na faixa do infravermelho próximo, que sentimos na forma de calor, e alguma radiação ultravioleta;

			•	o laser é unidirecional: sua luz é emitida em apenas uma direção, e o feixe não se dispersa; de forma diferente, o lampião emite luz em todas as direções e, mesmo se colocarmos uma “máscara” em frente a ele, para obter um feixe fino, este feixe se abrirá, formando um cone, à medida que se propagar;

			•	em ambos os casos, a emissão luminosa se deve à transição dos elétrons entre níveis eletrônicos; no laser, essa transição é provocada por uma diferença de potencial, e no lampião é a combustão do gás que fornece a energia necessária para a transição.1

			2- Fui abrindo a porta devagar, mas deixei a luz entrar primeiro.

			(O Portão – Roberto Carlos)

			Será que Roberto Carlos conseguiria impedir que a luz entrasse – antes dele?

			Resposta: Segundo a Teoria da Relatividade Restrita, proposta por Einstein em 1905, quanto maior a velocidade de um objeto, mais difícil se torna aumentar essa velocidade. A velocidade da luz no vácuo (que tem valor muito próximo à velocidade da luz no ar) seria o limite além do qual não se pode aumentar a velocidade de um objeto. Até hoje todos os experimentos feitos indicam que essa teoria é verdadeira. Nesse caso, quando a porta fosse aberta, a luz entraria primeiro, quer nosso Rei quisesse ou não deixá-la passar à sua frente.2

			[image: ]3- Eu só errei quando juntei minh’alma à sua,

			O Sol não pode viver perto da Lua.

			(A Flor e o Espinho – Nelson Cavaquinho, Guilherme de Brito e Alcides Caminha)

			Resposta: A Lua está a cerca de 150 milhões de quilômetros do Sol, o que certamente não pode ser classificado como “perto”! No entanto, vistos da Terra, os dois astros podem parecer próximos, nas fases da Lua em que ela aparece durante o dia.3

			4- A porta do barraco era sem trinco,

			Mas a lua furando nosso zinco Salpicava de estrelas nosso chão. Tu pisavas nos astros distraída...
(Chão de Estrelas – Silvio Caldas e Orestes Barbosa)

			Resposta: O chão de estrelas cantado por Nelson Gonçalves era formado pela luz da Lua que, atravessando pequenos furos no teto do barraco, projetava a imagem iluminada no chão. Se a musa da canção tentasse pisar nessas estrelas, seus pés interceptariam o feixe de luz e a imagem seria formada sobre eles. Seria melhor se o cantor dissesse: “tu pegavas nos astros distraída”...4

			5- Tendo a Lua aquela gravidade aonde o homem flutua...

				(Tendo a Lua – Herbert Vianna e Tet Tillett)

			Resposta: Devido à sua pequena massa, a atração gravitacional que a Lua exerce sobre os objetos é bem menor que na Terra. O peso de uma pessoa na Lua seria reduzido a 1/6 do seu valor na Terra. Como nossos músculos estão acostumados a vencer a gravidade da Terra, teríamos a sensação de flutuar ao tentar nos movimentar na Lua.5

			6- Terra, planeta água!

			(Planeta Água – Guilherme Arantes)

			Resposta: Embora a água seja essencial à manutenção da vida na Terra, nem toda a água existente na crosta terrestre está disponível para nossa utilização: 97,5% dela é água salgada. Dos 2,5% que correspondem à água doce, grande parte está em forma de gelo, nuvens ou no subsolo; apenas 0,05% da água existente em nosso planeta é própria para o consumo! 

			Na canção citada, o autor mostra o ciclo hidrológico: nascente dos rios a partir de águas subterrâneas, evaporação, chuva e novamente a infiltração no solo. Indica ainda seu consumo pelo homem e pelas plantas, assim como seu uso como fonte de energia mecânica.6

				(Veja também a questão VII-4)

			7- A água lava, lava, lava tudo

			A água só não lava a língua dessa gente!

			(A Água Lava Tudo – Jorge Gonçalves, Paquito e Romeu Gentil)

			Resposta: A água é considerada o “solvente universal”. Suas moléculas são polares: o átomo de oxigênio apresenta carga mais negativa, e os átomos de hidrogênio são mais positivos. Em contato com a água, sais iônicos e substâncias polares são separados em seus componentes, que se ligam às moléculas de água, ou seja, se dissolvem. Para dissolver substâncias apolares, como as gorduras, adiciona-se à água um detergente, onde as moléculas têm uma parte apolar (que se liga com a substância em questão) e outra parte polar, que se liga com a água. Agora, para lavar a língua “dessa gente”, seria necessário procurar um solvente para más palavras...7

			8- São as águas de março fechando o verão.

			(Águas de Março – Tom Jobim)

			Resposta: No Hemisfério Sul, o verão começa em dezembro e termina em março do ano seguinte. Na região tropical, onde está situada a maior parte do nosso país, o calor nesta época do ano provoca intensa evaporação e formação de nuvens, e a estação é caracterizada por fortes chuvas, chamadas “chuvas de verão”. As “águas de março” são as últimas chuvas fortes, que ocorrem nesse mês e anunciam o término da estação chuvosa.8 

			9- Água brilhando, olha a pista chegando e vamos nós

			Aterrar!

			(Samba do Avião – Tom Jobim)

			Resposta: Do ponto de vista de uma pessoa que observa em terra o pouso de um avião, a pista está parada e o avião está chegando. Mas do ponto de vista de um passageiro, o avião está parado e a pista sobe até ele. Ao mudarmos o ponto de observação de um movimento, efetuamos uma “mudança de referencial”.9

			10- Esta canção é para cantar

			Como a cigarra acende o verão

			(Cigarra – Milton Nascimento e Ronaldo Bastos)

			Como é produzido o “canto” da cigarra?

			[image: ]Resposta: A cigarra tem uma membrana flexível na base do abdome. Contraindo e relaxando esta membrana, ela é capaz de produzir uma vibração que se propaga pelo ar como ondas sonoras, isto é, compressões e dilatações do ar em que ocorre a vibração.10

			11- Ó meu mestre, contramestre, como eu posso navegar

			Se nós não temos rota nem agulha de marear?

			(Gente que Vem de Lisboa – Tavinho Moura e Fernando Brant)

			Resposta: Esta canção relata a descoberta do Brasil pelos portugueses e mostra como era feita a navegação marítima na época: através de mapas se estabelecia uma rota, e a direção a seguir era indicada pela bússola, que consiste em uma agulha imantada que se orienta segundo o campo magnético da Terra. Hoje, a navegação tem recursos mais sofisticados, como o sistema GPS, mas a bússola continua sendo de grande auxílio para a localização geográfica.11

			12- Todos os dias quando acordo

			Não tenho mais o tempo que passou.

			(Tempo Perdido – Renato Russo)

			Resposta: Para explicar os fenômenos físicos na escala humana, usamos o tempo como uma variável que flui uniformemente e sempre no mesmo sentido, do passado para o futuro. Isso pode não ser o caso se estudamos o movimento de objetos que se movem a velocidades próximas à da luz. Nestes casos extremos, é preciso usar uma teoria mais elaborada para representar os movimentos; nela, considera-se que o tempo pode fluir de maneira diferente para observadores que se movem uns com relação aos outros. Assim, dois fenômenos considerados simultâneos para um observador podem não o ser para outro que esteja se movendo com relação ao primeiro.12

			13- Fiz uma promessa

			Só contarei depois

			Que a noite adormeça

			E o Sol venha nos aquecer com seu poderoso raio da manhã.

			(Vida ou Morte – CPM22)

			Resposta: Além da luz visível, o Sol emite também radiação eletromagnética de outros comprimentos de onda, como infravermelho (que sentimos como calor) ou ultravioleta que, se absorvido em excesso, pode causar danos à nossa pele.13
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